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INTRODUÇÃO

Anf́ıbios dependem de corpos d’água para completar seu ci-
clo de vida. Essa necessidade pode ser suprimida por lagos,
rios e poças. Alguns anuros possuem a capacidade de se
desenvolver em ambientes fitotelmáticos como bromélias e
algumas espécies apresentam todo seu ciclo de vida associ-
ado a esses vegetais. A esse grau de dependência e especi-
ficidade que algumas espécies apresentam, Peixoto (1995)
denominou de espécies bromeĺıgenas. Dentre os anuros
bromeĺıgenas, destaca - se as espécies de Scinax do grupo
‘perpusillus’ . Essas espécies, além de possúırem todo seu
ciclo de vida realizado em bromélias, apresentam girinos ex-
otróficos que dependem de recursos existentes na água das
bromélias. Por sua vez, variáveis da água (pH, temperatura
e oxigênio dissolvido) podem afetar taxas de crescimento dos
girinos, bem como o volume de água dispońıvel (Lehtinen,
2004; Oliveira & Navas, 2004).

Scinax perpusillus é endêmica da Mata Atlântica, os
machos são territorialistas e apresentam comportamento
agońıstico (Alves - Silva & Silva, 2009). Este anuro pos-
sui larvas alongadas, com papilas marginais superiores in-
terrompidas (Peixoto, 1995) e fórmula dentária 2(2)/3. Es-
tas caracteŕısticas dos girinos fizeram com que Lannoo et
al., (1987) os classificassem como grupo III dentre larvas
fitotelmáticas de anuros.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi elucidar aspectos
ecológicos destes girinos bromeĺıgenas em um remanescente
de Mata Atlântica na cidade do Rio de Janeiro e responder
especificamente as questões: 1-Quais os principais espectros
de variações limnológicas os girinos estão sujeitos? 2-Qual
o número médio de girinos se desenvolvendo por bromélia?
3-Há diferenças no tamanho populacional entre a estação
seca e a chuvosa? 4-O número de girinos por bromélia de-

pende do volume de água mantido no interior da mesma?
5-O que compõe a dieta dos girinos?

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo:

O Monumento Natural do Morro da Urca e Pão - de - Açúcar
(220 57’ S - 430 09’ W) estão localizados na entrada da Báıa
de Guanabara, Rio de Janeiro - RJ. A área apresenta alti-
tude máxima de 395 metros onde a temperatura média an-
ual na área é de 22 ºC , clima tropical semi - úmido com
pluviosidade de 1.200mm (Carauta & Oliveira, 1984). A
vegetação é composta de Floresta Ombrófila Baixo - Mon-
tana e especialmente de vegetação ruṕıcola e sax́ıcola nos
afloramentos rochosos (Carauta & Oliveira, 1984). O es-
tudo focou - se no Costão do Pão - de - Açúcar e afloramen-
tos rochosos do Morro da Urca onde uma das plantas mais
marcantes são as bromélias, na qual se destaca a espécie
Alcantarea glaziouana .

Coletas no campo

As amostragens foram realizadas sempre na parte da manhã
de modo a evitar grandes variações. Ao longo da trilha,
foram vistoriadas apenas A. glaziouana para a presença
de girinos na roseta central. Apenas bromélias com ex-
posição luminosa maior que 5 x 106 Lux foram vistori-
adas de modo que a conhecida variação na morfologia das
bromélias (Cogliatti - Carvalho et al., 998) e condições am-
bientais tivessem seu efeito reduzido. Caso a bromélia ap-
resentasse girino, eram tomadas as medidas de oxigênio
dissolvido, de temperatura e de condutividade elétrica da
água com aux́ılio de sonda YSI 85/100. A bromélia teve
toda sua água reservada coletada através de sugador. Não
foram coletadas águas de bromélias que residiam na mesma
moita de modo a evitar pseudorepetição filogenética tanto
da bromélia, que comumente apresenta crescimento vege-
tativo, quanto dos girinos, já que casais em amplexo po-
dem se deslocar entre bromélias vizinhas (Alves - Silva &
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Silva, 2009). As coletas foram realizadas em julho de 2008
(estação seca) e dezembro - janeiro 2008/2009 (estação chu-
vosa).

Procedimentos laboratoriais

No laboratório foi mensurado o pH da água (com o aux́ılio
de pHmetro digital WTW 330i), quantificado o volume de
água extráıdo de cada bromélia através de provetas, bem
como o número de girinos. Todos os girinos foram anestesi-
ados, fixados em formalina 5% e tiveram sua massa medida
em balança anaĺıtica (precisão de 0,0001 g).

Vinte e nove girinos da roseta central (apenas um por
bromélia para evitar pseudorepetição) foram utilizados na
caracterização da dieta. Estes foram dissecados e o primeiro
terço de seu trato digestório dilúıdo em 3ml de água des-
tilada do qual 1ml foi analisado em câmara de Sedgwick -
Rafter sob microscópio ótico.

Análise dos dados

Para testar as diferenças das variáveis limnológicas entre
as estações seca e chuvosa, bem como as diferenças pop-
ulacionais foi utilizado Teste T de Student. Quando os
dados não apresentavam distribuição normal foram utiliza-
dos testes não paramétricos (Zar, 1984). Foi utilizada
regressão linear simples entre o volume de água armazenado
na bromélia (variável independente) e a biomassa total (em
g) de girinos por bromélia (variável dependente) (Zar, 1984).

Os itens alimentares foram quantificados quanto à
frequência de ocorrência (O) e abundância relativa (N) nos
tratos digestórios.

RESULTADOS

A temperatura da água do fitotelma variou de 18,0 ºC a
37,3 ºC sendo a média de 22,5 ºC na estação seca e 28,8
ºC na estação chuvosa. O oxigênio dissolvido apresentou
valor mı́nimo de 4,99 mg/L e máximo de 15,24 mg/L tendo
como média 7,81 mg/L na estação seca e 10,26 mg/L na
estação chuvosa, enquanto o pH variou de 3,12 a 5,83 com
valor médio de 4,04 na seca e 3,83 na chuvosa e a condutivi-
dade elétrica variando de 0 a 140,0 µS/cm. A temperatura
e o oxigênio dissolvido diferiram estatisticamente entre as
estações (p< 0,0001; Ttemperatura = 7,97 e TO2 dissolvido
= 4,34; gl = 56) enquanto os valores das demais variáveis
não diferiram entre as estações.

A estação chuvosa por compreender meses de verão, apre-
sentou uma temperatura mais elevada. Apesar do oxigênio
dissolvido ser inversamente proporcional à temperatura, os
maiores valores na estação chuvosa corroboram os dados
de Lehtinen (2004). Tal fato pode também ser explicado
pela maior renovação da água e maior volume de água no
fitotelma no peŕıodo chuvoso. Bromélias normalmente ap-
resentam baixos valores de pH como observou Lopez et
al., (2002) para bromélias de restinga. Em contrapartida
Oliveira & Navas (2004) afirmam que machos de S. per-
pusillus possuem preferência por ambientes menos ácidos,
provavelmente por facilitar a regulação ácido - base.

A quantidade de girinos nas bromélias variou de 1 a 21
sendo a média ( ± desvio padrão) de 3,5 ± 2,9 girinos por
bromélia na estação seca e 5,1 ± 5,3 na estação chuvosa.
Estatisticamente não houve diferença entre as estações no

número de girinos de S. perpusillus (p = 0,1894; Tgiri-
nos = 1,330; gl = 51) sugerindo uma reprodução continua
ao longo do ano. Também não houve diferença sazonal em
termos da biomassa de girinos nas bromélias (p = 0,6660;
Tbiomassa = 0,4342; gl = 51).

Houve relação positiva e significativa entre a biomassa total
de girinos por bromélia e a quantidade total de água ar-
mazenada no fitotelma destas (p < 0,0001; r2 = 0,3753;
N = 53), sendo que esta relação positiva e significativa
também pôde ser constatada para as estações separada-
mente: estação seca (p = 0,0059; r2 = 0,2855; N = 25)
e estação chuvosa (p < 0,0001; r2 = 0,5176; N = 28). Dessa
forma, os dados indicaram que, cerca de 38% da variação
da biomassa de girinos mantida no interior das bromélias é
explicada pelo volume de água que esta reserva.

A dieta dos girinos estava composta por algas (O = 100%;
N = 88,31%), hifas de fungos (O = 89,66%; N = 4,38%),
rot́ıferos (O = 79,31%; N = 2,95%), ovos de invertebrados
(O = 86,21%; N = 1,42%), grãos de pólen (O = 79,31%; N
= 1,00%), tecamebas (O = 17,24%; N = 0,64%), ostraco-
das (O = 37,93%; N = 0,50%), restos de artrópodes (O =
72,41%; N = 0,45%), copépodos (O = 37,93%; N = 0,21%)
e ácaros (O = 17,24%; N = 0,15%). Restos vegetais como
tricomas e tecido da epiderme, tiveram uma ocorrência de
100% nos tratos digestórios dos girinos, bem como matéria
orgânica decomposta, aqui denominada de detrito.

Dentre as algas, destacaram - se a Zygophyceae Cosmarium
spp. enquanto dentre os rot́ıferos, espécies de Bdelloides e
Lecane spp. foram os mais representativos. As tecamebas
foram representadas principalmente por Arcella spp. e os
copépodos foram todos Cyclopoida. Entretanto, o ostra-
coda encontrado ( Elpidium cf. bromeliarum ) não deve
ser considerado como item alimentar já que, por ter a ca-
pacidade de usar suas valvas para se fechar, consegue passar
vivo pelo trato digestório de girinos (Lopez et al., 002).

Por outro lado, deve - se levar também em consideração o
detrito na composição da dieta dos girinos. Foi quantifi-
cada uma média de 14,89 µL (4,5 - 29,07 µL) de detrito no
trato digestório das larvas. Em experimento realizado com
duas outras espécies de girinos fitotelmáticas ( Mantidacty-
lus bicalcaratus e M. punctatus ), o acréscimo de detrito
aumentou as taxas de crescimento (Lehtinen, 2004). Alt-
ing et al., (2007) afirma que o detrito é muito importante
na dieta de girinos devido mais aos micróbios associados a
ele do que propriamente as part́ıculas. Scinax perpusillus
foi classificada como provavelmente detrit́ıvora por Lopez
et al., (2002), entretanto estes autores não analisaram sua
dieta.

Outras larvas de anuros fitotelmáticos como Osteopilus
brunneus apresentaram em sua dieta ovos de coespećıficos e
detrito (Lannoo et al., 1987) e para Phrynohyas resinifictrix
além de ovos e detritos registrou - se em menor frenquência
algas, pólen e fragmentos de artrópodes (Schiesari et al.,
2003). Fêmeas de algumas espécies de Dendrobates ap-
resentam cuidado parental depositando ovos não fertiliza-
dos no tanque de bromélias em que estão seus girinos (ver
Summers et al., 999). Não foi encontrado nenhum ovo de
coespećıficos na dieta de S. perpusillus . Tal fato pode
ser explicado pelo comportamento reprodutivo das fêmeas
do grupo “perpusillus” que depositam os ovos (até três por
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compartimento da bromélia) sempre acima do ńıvel da água
(Alves - Silva & Silva, 2009).

CONCLUSÃO

Os girinos de S. perpusillus estão sujeitos a uma ampla
e significativa variação sazonal na temperatura e oxigênio
dissolvido na água das bromélias em que se desenvolvem,
enquanto os valores de pH e condutividade elétrica não
mostraram uma diferença marcante entre as estações.

O número médio de girinos se desenvolvendo por bromélia
não diferiu sazonalmente.

Quanto maior a quantidade de água armazenada no interior
da bromélia, maior a capacidade da mesma em sustentar
uma biomassa maior de girinos independente da estação.
Logo, bromélias que reservam mais água constituem mel-
hores śıtios de reprodução de S. perpusillus e desenvolvi-
mento dos seus girinos.

Em termos da dieta,, o girino de S. perpusillus se situa
entre um ońıvoro generalista e um detrit́ıvoro, neste ponto
necessitando de mais estudos para determinação de sua ex-
ata guilda.
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